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L e g i s l a t i v o e m f ó c o Pena Botto recebeu duas vezes 
a mesma ajuda de custas

Emenda à Constituição
Está pronta para entrar em 

discussão a votação, nesta 
legislatura, a emenda à Cons
tituição do Estado, criando • 
cargo de Vice-Govérnador.

Essa emenda já foi aprova
da na Legislatura passada, 
em três votações. Como a a- 
provaçâo se deu por maio
ria absoluta (24 votos) e não 
por maioria de dois terçol 
(.26 votos) necessário é que 
sofra, agora, mais três vota- 
çõe*.

Serviço de transito pa
ra os Municípios

O deputado Tupy Barreto 
apresentou um projeto de lei. 
justificado por longo estudo 
e convincentes argumentos de 
natureza constitucional, tr. ns- 
terindo todo o serviço de 
trânsito de veiculos, sejam 
automóveis. Motocicletas, bi
cicletas ou tração animal, p i- 
ra os Municípios.

Pelo Projeto-Tupy Barreto, 
o emplacamento, o licencia
mento, o vÍ8ioriamento e a 
ex ieJição de carteiras, exames 
e cobranças de taxas e ins
peções de multas serão atri
buições dos Municípios, por
que se enquadram dentro 
dos conceitos de autoria Mu
nicipal.

O Deputado por Joinville 
argumentou com o voto ven 
cedor do Ministro Rocha La 
gôa, do Supremo, um manda
to de Segurança do Município 
de Araçatuba (Estado de São 
Paulo) que proclamou cons
titucional a lei municipal re
gulando essas atribuições. 
Esse projeto do parlamentar 
u ien isti suscitou vivos e de
morados aplausos de tôdas as 
bancadas.

Histórico do Poder Le
gislativo Catarinense

Convidado pelo Presi iente 
da Assembléia, o acnt do his
toriador e sociólogo doutor 
Oswaloo Rodrigues Cabral, 
e sá  elaborando o histórico 
do Poder Legislativo Catari
nense, desde o i ócio. e.n 
J835, quando a legislatura era 
de 2 anos.

Nêsse trabalho, que e.-tá 
Sendo ieito d -ntro de rigoro
so critério cronológico, cons
tarão os Domes de todos os 
deputados até a presente le
gislatura, bem como os dados 
biográficos e algumas notas. 
Será valiosa a contribuição 
paro os estudiosas do direito 
parlamentar, os quais, sempre 
torturados pela escassês de 
informações, são obrigrdos a 
demoradas e por vezes, im- 
proticuas pesquisas.

Êsse trabalho será editado 
pela Assembléia, numa bro
chura de umas 250 págidas.

Abono aos funcioná
rios

Em 1952, a Assembléia vo
tou, por sua própria iniciativa, 
a Lei 665, de 14 de janeiro, 
concedendo um abono de Cr$ 
600 00 aos funcionários do 
E6tado.

Até ontem, o Sr. Governa
dor não havia pago êsse abo
no. Agora, como culpar o 
Legialativo pelo suposto abo
no que o Sr. Governador quer 
dar?

Taxas de bicicletas
O Deputado Braz Joaquim 

Alves, na qualidade de Presi- 
uente da Assembléia, promul
gou hoje a Lei que reduz as 
taxas de emplacamento de 
bicicletas dos operários em 
todo o Estado.

Assim, todo aquêle que 
provar a qualidade de em
pregado, mediante u apresen
tação da Carteira Profissio
nal pagará aómente CrS25,00.

Não dorme de touca
O Deputado Estanislau Ro- 

mauowski, do P.TB., pouco 
fala, mas age como poucos.

Irabalha em silêncio.
Na sessão de ontem apre

sentou um bem elaborado 
Projeto de Lei, regulando o 
critério de UTILIDADE PU
BLICA, no que toca a van
tagens para as sociedades ci
vis, desportivas, recreativas, 
filantrópicas e cooperativas.

Esse Projeto mereceu fran
cos louvores do plenário.

É um parlamentar discreto, 
ponderado e conhecedor dos 
problemas de organização e 
produção.

Remodelações no 
Legislativo

C Senhor Deputad > B az 
Joaquim Alves, presidente da 
Assembléia, já determinou os 
estudos p»ra a construção de 
confortáveis Tribunais de Im
prensa e Rádio, onde cs cro
nistas dos jornais, da- emis
soras e represrnlantes de 
agências noticiosas di-ponham 
de local, com birôs, p pei e 
máquina, a fim de bem at-n- 
der m ao público, noticiando 
e c iticando a at.vidade do 
Poder Legisl tivo.

Também para que as Co
missões Técnicas possam fun 
cionar convenientemente, em 
nst.dações condignas, foi de

terminado cstud" p»ra levan
tar um anexo nos íu idos do 
atual cdificin da Assembléia. 
Essas providências vêm en
contrando franca acolhida d? 
todos, tanto rr.ais que consta 
no projeto a reserva de ga
binetes especiais para os 
senhores líderes das banca
das, onde posiam realizar 
reuniões, completamente iso
lados.

A emenda da maioria 
absoluta

RIO (Universal-Notícias) - 
Está provocando largos de
bates, no Senado Federal a 
emenda constitucional de au
toria do senador Novais Fi
lho (Pernambuco), estabele
cendo a maiona absoluta pa
ra a eleição de presidente 
da República ou a eleição 
do mesmo pelo Congreaso Na
cional, no caso de nenhum dos 
candidatos alcançar aquela 
maioria. O 6r. Novsis Filho 
já pronunciou dois ou três 
discursos em defesa de sua 
emenda, aparteado por vá
rios senadores, uns contra e 
outroa a favor de sua inicia
tiva. Entre los Iprimeiros es
tão os srs. Kerginaldo Ca
valcante, Lima Teixeira, Apo- 
lônio Sales e jBernardes Fi
lho, os quais apontam, prin
cipalmente, a inoportunidade 
da medida, quando alguns 
candidatos à Presidência da 
Republica já foram lançados. 
Com o sr. Novais Filho, isto 
é, com a tese da maiona a- 
bsoluta, ficaram os srs. Lou- 
rival Fontes, Gomes de Oli
veira e Jurací Magalhães. E 
os debates prosseguem, não 
se podendo, todavia, adian
tar qualquer prognóstico so- 
b^e as possibilidades ou não 
da aprovação da mencionada 
emenda constitucional.

Titulos Eleitorais pre
enchidos valem para 
as próximas eleições

Continua em vigor, até 31 
de dezembro do corrente ano, 
a lei 2194, de 25 de março 
de 1954. que revalidou os 
titulos eleitorais utilizados 
nas eleições passadas, e 
que serão usados no pleito 
de 3 de outubro próximc. 
Assim, os eleitores que esti
verem de posse dos seus titu 
los, mesmo que êstes este
ja n preenchidos em todos 
os c laro ' destinados à rubli- 
ca do Juiz, poderão votar 
nas próximas eleições, pois 
seus titulos são válidos.

Alteração da lei de 
usura

O Senador Lucio Biten- 
court, l'der do Partido Tra
balhista no Senado, apresen
tou um projeto de lei man
dando alterar a lei de usu
ra fixando em seis por cento 
a taxa máxima de juros que 
poderão ser estipulados em 
qualquer contrato..

Corpus Cristi
Amanhã, dia 9, é feriado 

religioso, consagrado a «cor
pus cristi». Como em todo6 
os anos, o comércio e a in
dustria serão fechados em 
respeito a essa data.

Segundo divulga o jornal 
A HORA, de Porto Alegre, o 
almirante Pena Botto, que 
recentemente esteve na Ca
pital Gaúcha comandando 
uma unidade de no6sa ma
rinha de guerra, apesar da 
sua decantada «austeridade» 
e do seu «patriotismo» rece
beu, há tempos passados, 
quando da sua ida aos Esta
dos Unidos como membro da 
embaixada João Neves da 
Fontoura, duas vezes a mes
ma ajuda de custas. A fina
lidade daquela viagem era 
tratar de assuntos relaciona
dos com o Ponto 4 Dias de
pois da partida dessa comis
são o Ministério da Fazenda 
recebia do Dtlegado do Te
souro Brasileiro em Nova 
Iorque um oficio formulando 
uma consulta 6ôbre o paga
mento de ajuda de custas a 
militares em comissão no 
estrangeiro. Pedia êste es
clarecimento porque alguns 
oficiais da marinha haviam 
comparecido à Delegacia e 
exibiram um exemplar da 
Lei 1.316. de 20-1-51 (Código 
de Vencimentos e Vantagens) 
exigindo o pagamento de 
ajuda 1e custas, diárias, etc., 
no que foram atendidos após 
uma breve consulta ao lta- 
marati. Os militares que ex i
giram c pagamento desias 
quaDtias foram o contra-al
mirante Pena Botto. capitão 
de mar e guerra Silvio Bor-

Rio. (ASSOCIADAS) Pelo, 
Projeto n° 49-55 apre
sentado pelo deputado Cam 
pos Vergai, da representa
ção do ESP de São Paulo, 
será regulada a promoção 
para a série imediata o alu-

Estamos informados de que 
a Companhia Telefônica Ca
tarinense está "estudando as 
possibilidades de ligar o seu 
sistema com o do Rio Gran
de do Sul, ^possibilitando li
gações inter-e6taduais, o que 
seria executado em três 
anos. Duas redes seriam co
locadas: uma de Florianópo 
lis a Torres e outra de nos
sa cidade até Vacaria. A

ges de Souza Motta e o ca
pitão de fragata Eunco Pe- 
niche. Os referidos oficiais, 
entretanto, já haviam rece
bido, ames de partir, as tais 
vantagens, não havendo ra
zão para reclamarem o seu 
pagamento outra vez.

A consulta formulada pe
lo delegado do Tesouro Bra
sileiro em Nova Iorque foi 
encaminhada à Procuradoria 
do Ministério, que destacou 
o procurador dr. Gabriel 
Obino para emitir parecer 
sôbre o processo. Êste titu
lar taxou de irregular e ile
gal o duplo recebimento fe i
to pelos aludidos militares, 
pois não estava de acôrdo 
que êstes pleiteassem e per
cebessem as mesmas vanta
gens que a Lei permite se
jam percebidas uma vez só. 
Quando o parecer passou às 
mãos do Procurador Geral 
da Republica, êste ordenou, 
inconcinenti, que os referidos 
oficiais devolvessem ao T e 
souro as tais vantagens que 
tinham recebido ilegalmente.

Desta maneira podemos a- 
quilatar até onde chega o 
«patriotismo» dêsse almiran
te que, através de manifes
tações públicas, se proclama 
modelo da virtude, da auste
ridade e da honestidade. As 
6im podemos ver que de 
uma coisa êle não é «anti»: 
do recebimento ilegal de di
nheiro.

no do curso médio (ginasial 
e colegial) que haja sido re
provado em uma só discipli
na, continuando na série se
guinte na dependência dessa 
disciplina. (A.A.)

medida será de alto interes
se para o nosso E6tado, o 
principalmente para Lajes, 
ligada que está a muitos 
centros gaúchos, mas não a- 
creditamos se concretize t̂ão 
logo. Se nem dentro de nos
sa cidade a Telefônica aten
de com regularidaáe quanto 
mais estendendo suas linhas. 
Vejamos, entretanto, o que 
poderá vir. *

Correio Lageano está circulando duas vezes por semana

A V I S O
Ccmunico a quem interessar possa que, desta data 

em diante, ficam expressamente proibidas as caçadas de 
qualquer espécie em meu terreno, sem minha autorização, 
assim como também a criação de porcos em minha pro
priedade, sita em Capão Alto.

E, para quem ninguém alegue ignorar tal determina
ção, publico a mesma nèste conceituado jornal, para co
nhecimento de todos e esperando que todos a acatem.

Lajes, maio de 1955
A.) Manoel Antunes Ramos

Promoção de alunos

Ligação telefônica com o Rio Grande
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CRÔNICA SOCIAL

R e v e l a ç ã o
n v c  í a * ' i  v.

Çlella

A alma da gente, às vezes 
fechada em profundezas des
conhecidas, deixa escapar, 
por um motivo qualquer, al
guma coisa de seu mistério.

E’ nesses instantes inespe 
rados que sentinlos a inexis 
tencia de sentimentos que an
tes nos pareciam a razão de 
nossas vidas.

E’ nesses instantes que per
cebemos a mentira do amor, 
que então pensavamos abri 
gar em nossos corações...

E de tanto pensar, de 
tanto sentir os impulsos de 
nossa alma, vamos no6 apro
fundando na fatuidade da 
existência e advínhamos, num 
relance, a ilusão transitória 
de viver.

Qualquer coisa, às vezes, 
serve para despertar a sono
lência da alma da gente, re
velando os seus anseios.

Você. sua deslealdade, re 
velou-me que nunca tive um 
ideal.

Olhando para trás posso 
perceber o vazio quase pal
pável do que tem sido a mi
nha vida, um amontoado de 
sonhos que não eram so
nhos, um punhado de ins 
tantes que passaram e que 
não cheguei a sentir . . .

Agora que minha alma deu 
um grito de alarme, resolví 
viver, e para viver precisarei 
afastar de minha vida a som
bra negra de tua vida inútil...

AÜh
Pàgu

Secçào Fen nina
Angela Tereza

Dr. Qlivio P. Soyza

CURIOSIDADES

Lembre-se
Que a «rhea» da America 

do Sul. às vezes chamada 
avestruz, difere principal
mente do avestruz por ter 
três dedos em cada pé, em 
vez de dois.

Que se ignora ao carto a 
data em que a polvora foi 
pela primeira vez em prega
da na artilharia, acreditando- 
se que tenha sido em 1931.

NÂO SE DEVE comer a- 
pressada e nem demasiada- 
mente, nem quando se está 
sob emoção violenta.

ESTUDA: não para sabe 
mais e sim para 6aber me 
lhor que os outros. Erra aque
le que não começa a apren
der por parecer-lhe que já é 
tarde. (Senecaj

ANTES DE LAVAR  urra 
roupa cujo tecido oferece du
vidas com respeito à firmeza 
de sua tinta, experimentar 
com um retalho, a fim de sc 
certificar q le não descora.

TENDO-SE O HABITO de 
moer o café em casa, não se 
deve moer por vez mais que 
o necessário para cada in
fusão. Desta forma ele con
serva melhor o aroma e sa
bor. Por isso, contando com 
um p queno moinho, é prefe 
rivel compar caté em grão e 
não moido, pois tem a van
tagem de se certificar da bo» 
qualidade do produto.

É ABSOLUTAMENTE COR
RETO a quem quer fazer um 
presente a um ou uma ani
versariante, entregá-lo pessoal
mente, Sf- assim o desejar. 
Cabe, entret nto, a quem < 
recebe o d*-vi r de abri-lo r 
agradecer a gentileza. Dei
xá-lo embrulhado, sem tocar, 
é uma falta de atenção para 
com o obsequiante.

PALITOS FR a NCESES - 
500 gramas de farinha de tri
go. 2 ovos, 1 xícara de açú
car, 1/2 xicara de leite, 1 co
lher Ue manteiga, colher de 
amoníaco, um pouco de vani- 
lin». Bater bem as claras, 
juntar as gemas e todos os 
demais ingredientes. A massa 
deve ficar na consistência de 
abrir com o rolo. Cortar de
pois de aberta, em tiras, pin-

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2‘ A - Salas 14 e 15 - Fone 355

NELSON VIEIRA DO AMARAL
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

mimiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

OFICINA T É C N IC A  ANEXA

CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL

RUA Coronel Thiago de Castro - Edifício próprio Telefone 366 
Endereço Telegráfico “Nevar" - Lajes Santa Catarina

tar r m oVo, polvilhar com
açúcar crí-tal ® ai-sar em ta
buleiro. F rno quente.

Os T a l h e r e s  não devem
ser güard dos úmidos, para 
não ficarem manchados ou 
enferrujados D vnn ser cui- 
dadosemente secos com um 
guardanapo, ten • -Se po ém 
ateDçào, ao executar esse 
serviço, para que as pontas 
dos garfos não perfurem o 
pano.

-

AS CRIANÇAS neceasitam 
jogar, divertir-se. Quando 
pequenas, a vida é para elas 
um permanente divertimento. 
Os pais, entretanto, devem 
estar atentos para que essas 
brincadeiras sejam instrutivas, 
ampliem seus conhecimentos e 
lhes abram horizontes. Só 
assim serão integralmente 
proveitosas.

Encomra-se nesta
,dê veio fixar resulênciB.

■ balizado Cirurgião O-ntista 
dr. O livio  P. Souza, f ^ m ^ o  
pela Eaculd.de de M eduina 
d i Universidade do p * ran“ ;

O ilustre facultativo, que 
s • formou em 1954, tem seu

c nsultóno ebert • à cllentei* 
na rua Üetuliò Vargas, 33, 
tendendo das 8,30 ás 12 è 

d.s 14 às 18 horas.
Nosso» cumprimento» 8) 

dr. Obvio P. Souza, com vo
tos de êxito na brilhante car
reira a que se dedica.

m

Acordeões Todeschini S . A.
Para pronta entrega

A c o r d e õ e s  de: 120 Baixos
»» » 80 »

,, » 48
r e l o j o a r ia  e s p e c h t

Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

S.A, Empresa de Viação Aérea Rio Giandense
áá Va

HORÁRIOS em
rig
vigor para

f f

Lages
SEGUNDA-FEIRA.
PARA O NORTE-DE LAGES PARA: - FLOR1ANOPOLIS
PARA O SUL - DE LAGLS PARA: - JOAÇABA - XAPECO - ERECHIM

PASSO FUNDO - CARAZINHO 
PORTO ALEGRE

HORA PARTIDA
10,50

13,20

TERÇA - FEIRA
PARA O NORTE DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO lOoO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 11,50

QUARTA-FEIRA
P A £ A £  N0RTE DE • l a g e s  p a r a : - c u r it ib a  - s ã o  p a u l o  - r io  925
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 14 10

QUINTA-FEIRA ~
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPO LIS-CURITIBA q PATTTr» Drn mnn 
PARA O SUL - DE LAGES: CAXIAS PORTO ALEGRE P A U L0  '  R I°  !? ’™11,50

FEIRASEXTA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: CURITIBA - S PAITI O R.r, 
PARA O Sül. • DK LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 9.25 

14 10

SABADO
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: - FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,00

a,

DOMINGO
PARA O SUL -  DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE

14,50

OBSERVAÇÕES: üs vôos para Curitiba às 4as «  fina
ca lcem  Florianópolis,. Tempo d e ^ o ^ c » ^ . 1̂ "  p £

RIG*- A ^ i s p o ^ ^ T e ^ V ^ a ^ f ^ a n ç a  vôe pela VA-
de luxo - todos com a tradiefona?8 P°fpulares (misto) e 
VARIG iracucional cortezia e serviços
Maiores detalhes sôbre nnfluaoon „
país e extrangeiras. na8P Agencias ri» X°v 8 ou,ra8 cidades do 

. . .  Agenc as de Turismo a  ̂A R IQ  ç nag principais
Agencia em Lages - Rua l “> de Novembro N «7 pv»

«VARIG» >7 Fone:-241 Und. Tel.

t
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

_LEI N° 33 
de 27 oe m io de 1955 

EUCLIDES GRANZOTTO. Prtf. i u Municipal de Lajes, fuço 
Snber a todos os habitantes deste Município que a Cauiarn 
Decretou e eu sanciono a seguinie:

. . ,  „  » L E I :
Art. I o - Fica o Executivo Municipal ..utonzado a con

ceder indenizações, em terrenos do Patrirm nio Municipal, às 
seguintes pessoas:

a) SEBASTIÃO RODRIGUES DA COSTA, de uma 
area de terra com oitocentos e cincoenta e cinco metros e 
quarenta decimetros quadrados (855,40 m2), obtida por afora- 
mento da Prefeitura Municipal em 3/2/932, pela Carta nu 
l6tíI, registrada -ob o n° 2091, situada na antiga praça Cru
zeiro, hojp Praça da Bandeira, área essa concedida a ter
ceiro. em 1933. pela Carta n» 1746, registrada sob o n° 2176, 
zona A  urbana desta cidade, com confrontações e metragens 
especificadas em a carta respectiva.

b) ARI AkINO PEREIRA VELHO, de uma àrea de 
terras com cento e cincoenta e oito metros e setenta deci
metros qu 'drados (158,70 m2) situada no Morro do Posto 
z<>na B urbana desta cidade, cot. confrontações e metragens 
const mtes da caria de ..foramento n° 4950, registrada sob o 
n° 5353, ocupada ptla Prefeitura Municipal com a abe.tura 
de uma rua.

c) IOV1NA ALVES FARIAS, de uma área de terra 
com duzentos e vinte metras e dez decimetros quadradas 
(220,10 m2), situada no Morro do Pnst » zona B urbana desta 
cidade, com ;onfront<içõe8 e metragens constantes da cart < 
de afor .mento n° 1673, registrada sub o n° 2103, ocupada pe
la Prefeitura Municipal com abertura de u.na rua.

Art. 2° - As indenizações de que trata * sta lei serão 
pagas em igua s areas nas zonas onde se situam os terrenos 
referrid<>8 ou em igu&ii valores em outras zonas, na forma 
da legislação em vigor, e mediante determinação do Prefeito 
Municipal.

Paragrafo-Unica - Das áreas concedidas em indenização 
serão passadas escrituras publicas aos interessados, pela 
Prefeitura Municipal, sem ônus para aqueles.

Art. 3o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogada» as disposições em contrario.

Prefutura Municipal de Lajes, em 27 de maio de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afon*o Sunão 
__________  Secretario

LEI n° 27
de 23 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber a todos os habitantes deste Município, que a Cemara 
Municipal, Decretou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. Io - O Executivo Municip 1 «andará fazer, pelos 

seus serviços de Engenharia ou por engenheiro especialmen- 
te c mtratado, os traçados definitivos dus seguintes estradas 
municipais, no distrito de Painel: - est ada que vai da séde 
distrital a localidade denominada «Casa de Pedra»; estrada 
que conduz da séde do distrito à localidade uenominada 
«Cajurú; estrada que leva da séde a localidade conhecida 
por «Pecegueiros»; estrada qu«, pnrtmdo da séd<-, demanda a 
localidade «Divisa», p>s»ando poi «Conta Dinheiro»; estrada 
que, paitindo da séde, pass <ndo par «Cinti. iros Alies», de 
manda a localidade «MorrinhoB»

Parígráf i-Unico - Se houver n* rssidade de contratar 
**ngenheÍro para a execução d s ti çados de que trata este 
artigo, iicará o Executivo Municipal ui .rizado a abrir, por 
conta do excesso de arrecadação d. corre te exercício, um. 
crédito especial na importância aié Vino mil cruzeiros (Cr$ 
20.000,00).

Art. 2o - Esia Lei, cornara em \ tgor a d ita da sub 
publicação, revogadas at dispôs çõ -s < coot ario.

Prefeitura Municipal de Laj»s em 23 de maio de 1955
Euc aes Granzotto 
Pief il<> Mu ni ipal 

Felip Afoi 8o Snnão 
Secretario

DECRETO
de 20 de maio de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, re»olve: -

N °  De acOrdo com o ariign 16, letra b, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949. -

MAX-PEDRO BEIMS para exercer o cargo de Chefe di O fi
cina Mecanica, Padrão Y, do Quadro Único do Munic.rio 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de maio de 1955
l uclide* Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe A f o so  Sitnão 
Secretario

Editei de concorrência pública
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e de 

acordo com a Lei n° 34, de 27 de maio de 1955, 
fica aberta a concorrência pública para a venda 
de vinte e sete (27) lotes de terras, pertencentes 
ao Patrimônio Municipal, situados no antigo Está
dio Municipal (Proximidades da Maternidade «Te- 
reza Ramos»),

Os lótes compreendidos em duas quadras, pa
ralelas à rua Cândido Ramos e com frentes, res
pectivamente, para às Ruas Marechal Deodoro e 
João de Castro, conforme consta da planta fixada 
no saguão da Prefeitura Municipal.

O preço mínimo de alienação é de Cr$ 80,UO 
(oitenta cruzeiros) por metro quadrado.

As propostas deverão ser escritas com toda 
clareza sem emendas, rasuras, entrelinhas e não 
conter vícios de qualquer natureza que causem dú
vidas sôbre as mesmas e apresentadas em enve
lopes fechados, — serão aceitas até o dia 5 (cinco) 
do mês de Julho p. vindouro e abertas às quinze 
(15) horas daquele dia, na presença dos interessa
dos ou de quem os representar e deverão decla
rar obrigatoriamente o seguinte:

a) — número do lóte e da quadra;
b) — valor da oferta por metro quadrado;
c) — declaração expressa de que fica sujeito

às exigências da Lei que autorizou o lo- 
teamento (Lei n° 34, de 27-5-1955).

u proponente cuja proposta for aceita, deverá 
pagar o valor total do lóte dentro do prazo de 
quinze dias.

Quaisquer outras informações ou detalhes sô
bre o assunto serão prestados aos interessados na 
Secretaria da Prefeitura Municipal.

Prefeitura Municipal de Lajes em 30 de maio de 1955

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

SE VOCÊ QUIZER RECEBER COM
PONTUALIDADE E RAPIDEZ

C tnfie  su as sa ig a s  e e u c u is u iià s  -  
—  A —  1

Transportadora \ 
Aurora Ltda. I

Eb
MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 §

Caxias do Sul

Agências nas seguintes cidades

Rio - São Paulo - Porto Alegre 
Curitiba - Blumenau

Agência nesta cidade: Rua Mal. Deodoro 432

ü i s a s a

O mundo em foco
Eduardo dei Campo 

[ DA GlOBE PRESS
Inimigos da vida que salvam a 

vida
Durante os últimos anos 

temos ouvido tanto falar sô
bre os antibióticos que já 
consideramos como naturais 
as «drogas maravilhosas». No 
entantaoto, bá dias tivemos 
de confessar que não sabía
mos o que dizer antibiótico, 
nem donde foi tirado esse no
me, desde a penicilina, avó 
de todos eles, até a tet^aci- 
na, o novo bebê da família.

Naturalmente, isso não tem 
grande importância. Como 
dizia Shakespeare: «Que im
porta o nome? Isso que cha
mam. s rosa continuaria sen
do rosa, com outro nome». 
Mas. de qualquer maneira, o 
fato é que começamos a nos 
sentir como aquele homem 
que, depois de dez anos de 
casado, teve curiosidade de 
6aber o nome da mulher. E, 
assim, resolvemos fazer um 
inquérito.

Com surpresa, descobri
mos que. lideralraenle anti
biótico 6ignifica «prejudicial 
à vida». L. a incompreensi el 
tal fato, quando 6e ietn em 
conta a existência de autibió- 
ticos como a teuaciua que é 
eficiente contra cem enfermi
dades, quer dizer, uma arma 
formi ável em detesa da vida.

No entanto, há um mot vo 
logico para a oonomiuação. 
Us antibiótico^ são feitos de 
motos, isto é organismos vi
vos que, uo processo ue 
cre-cimento, produzem certas 
substancias químicas que po
dem destruir a vida dos m i
cróbios causadores de enfer
midades.

Desconfiança
Os russos são desconfiados 

por Datureza, senão por ne
cessidade. Essa necessidade 
aparece estimulada grande 
men e quando ele6 enfrentam 
coisas que não inventaram, 
como a democracia, a libei- 
dade de expressão, o capi
talismo e, a se julgar pelo 
que diz uma agencia sovié
tica em Washington, o ar 
condicionado

Depois de nos certificar
mos que os comunistas não 
reclamam a invenção do ar 
condicionado, tivemos a déia 
de -abtr quem o havia mven 
tado e uos d rigimos á W ort 
hington Corporation, uma das 
maiores produtoras do mun 
do de equipamento para co .- 
dicionamento de ar. onde fi
camos sabendo que a idéia 
de resfrescar o ar surgiu no 
Oriente, num clima muito 
diferente da Sibéria.

Mas, quando a agência so
viética precisou de um apa
relho para condicionar o ar, 
teve que adquiri-los nos pró
prios Estados Uniaos e pre
cisou de operários norte- a- 
mericanos para mt n a-lo. Pa
ra certificar se que a ins
talação capitalista funciona 
va bem foi destacado um 
guarda que fiscalizava o ele- 
trecista. O corpulento p< li- 
cial secreto seguia todos cs 
movimentos do eletricista e 
quando ê6to se meteu numa 
passagem estreita para exa
minar uns fios, o guarda o 
acompanhou e foram ueces 
sános muitos metros de cor
da e muitas horas para tirá - 
lo de lá.
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Prefeitura Municipal de Lajes uso do ar condi-

Estado de Santa Catarina
E d i t a l  de C o n c o r r ê n c i a  P ú b l i c a

Levo ao conhecimento dos intereásados que até às quin
ze (1*») horas do dia 22 de junho vindouro (22/6/1955), acha- 
■e aberta a concorrência pública para a venda de 13 (treze) 
áreas de terras (EXCESSOS), pertencentes ao Patrimônio 
Atunicipal, autorizadas pelas leis n°s 24, 30 e 32 todas de
maio do corrente ano.

As propostas serão abertas no dia vinte e dois, do mês 
de junho proximo, às 15 horas, na Secretaria da Prefeitura 
Municipal desta cidade, em presença dos interessados ou 
quem os representar.

Durante o prazo de dez dias serão julgadas as recla
mações de quem se julgar com direiro ao terreno ora em 
concorrência.

O proponente cuja proposta for aceita, deverá efetuar
0 pagamento correspondente ao total da oferta dentro do 
prazo de quinze dias • nestas condições serão alienados os 
seguintes terrenos:

1>) - Localizada na Varzea zona B urbana desta cidade, 
com uma área superficial de 3.109,20 m2 e as seguintes con
frontações: ao norte: com terrenos de propriedade dos senho
res José Ribeiro Schmidt e Herculano Pereira dos Anjos, 
com 55 metros na linha que fecha os fundos; ao sul: com o 
corredor que conduz à Ponte Otacilio Costa, com 55 metros, 
na linha de frente; a leste: com terrenos da Fazenda Expe
rimental de Criação, com 52 metros na linha lateral á ea- 
querda; ao oeste: com terrenos de Manoel Bernardo Mandu
ca com 62 metros na linha lateral á direita.

Requerido por José Ribeiro Scbmdit e Herculano dos Anjos

2) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des 
ta cidade, com a área superficial de 217,80 m2 e as seguin
tes confrontações: ao norte: com terrenos de Nicanor dos 
Santos, com l l  metros, na linha que fecha os fundos; ao 
sul: com terreno de Protasio Steffen, com 11 metros na linha 
de frente: a leste: com terrenos de üsni Nicolleli, com 19.70 
metros, na linha lateral á esquerda; ao oeste: com terrenos 
do Patrimônio Municipal, com 19,90 metros, na linha lateral
1 direita.

Requerido por Protasio Steffen

2) - Localizais no Morro do Posto, zona B urbana des
ta cidade, com a área de 540 m2 e com as seguintes confron
tações: ao Norte: cem terreno de Alciria Lisboa, com *20 
metros, na linha de frente; ao sul: com terrenos de Herdei
ros de Graciliano Estevão da Silva, com 20 metros na linha 
que fecha os fundos; a leste: com terreno de Jofto Alves de 
Menezes, com 27 metros, na linha lateral a direita, ao oes
te: com terrenos de João Waltrick, com 27 melros, na linha 
lateral á esquerd»;

Requerido por Alciria Lisboa da Costa

4) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des
ta cidade, com a área de 1.076,34 m2 e com as seguintes 
confrontações: ao norte: com uma rua projetada, com 29,20 
metros, na linha de frente; ao sul: com terrenos de Francisco 
Wanderley, com 30,40 metros, na linha que f^cha os fundos; 
a leste: com terrenos do Patrimônio Municipal, coro 37,30 
metros, na linha lateral á esquerda; ao oeste: com terrenos 
de Longino M. Garcia, com 35,40 metros, Da linha lateral á 
direita.

Requerido por Francisco Lins Wanderley

5) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des
ta cidade, com a área de 316,78 m2 e as seguintes confron
tações: ao norte: com uma rua projetada, com 18,70 metros; 
na l<nhe lateral á esquerda; ao sul: com terrenos do Patri
mônio Municipal com 52 metros, na linha lateral á direita: a 
a leste: com terrenos de Oracides Waltrick Vieira, com uma 
linha de 9 metros e outro de 36 metros, até o vértice do 
triângulo,- ao oeste: com terrenos de Patrimônio Municipal, 
com 14 metros, na linha que fecha os fundos.

Requerido por Horacydes Waltrick Vieira

6) - Localizada na Ponte Grande, zona B urbina desta 
cidada, com a área de 432 ms2 e as seguintes confrontações: 
ao norte: com terreno de Sebastião de Oliveira, com 72 me
tros, na linha que fech* os fundos; ao sul: com a continua
ção da Avenida 3 de Outubro, com 72 metros, na linha de 
frente; a leste: com terreno de Leandro Arruda, com 6 me
tros, na linha lateral á direita; ao oeste: com uma rua pro
jetada, com 6 metros, na linha lateral á esquerda.

Requerido por Sebastião de Oliveira

7) - Localizada na Travessa da rua Lauro Muller. zona

B urbana desta cidade. 141.63 m2 e as seguintes ®on r 
ções: ao norte: com terreno de João Rodrigues d* Cos , 
sul: terreno de Gentil Antunes de Oliveira; a leste, co 
Travessa da Rua Lauro Vuller. com 3,40 metros, na d 
de frente; ao oeste: com terreno de Mario ternandes da 
va com 1,50 metros, na linha que fecha os fundos.

Requerido por Joâo Rodrigues da Costa

8) - Localizada aas proximidades da rua Benjamim 
Constante, zona A urbana desta cidade, com a area de 
529,10 ms2 e as seguintes confrontações: ao narte: terreno de 
João Silva, com 31,80 melros, na linha que fecha os fundos; 
ao sul; terreno de Oswaldo Vieira de Camargo, com 30,7U 
metros na linha de frente; a leste: teneno de Generoso 
Alves Guimarães, com 19,25 metros, na linha lateral á es
querda; ao oeste: terreno de F. Hugem e Irmãos com 14,65 
metros, na linha lateral á direita.

Requerido por Oswaldo Vieira de Camargo

9) - Localizada na Rua Emiliano Ramos, zona A urbana 
desta cidade, com a área superficial de 117,23 m2 e as se
guintes confrontações: «o  norte: terreno d« Nicanor Arruda 
com 14,85 metros, na linha que fecha os fundos; ao sul: rua 
Emiliano Ramos, com 15 metros, na linha de frente: a leste: 
terreno de Hildo Casagrande, com 7,80 metros, na linha la
teral á esquerda, ao oeste: terreno de Herd. de Caetano 
Vieira da Costa, Junior, com 7,70 metros, na linha lateral á 
direita.

Requerido por Nicanor de Castro Arruda

10) - Localizada na Avenida 3 de outubro, zona A ur
bana desta cidade, com a area de M,80 m2 e as confronta
ções: ao norte: terreno de )osé M. de Ledo, com 2,10 metros, 
na lateral á esquerda; ao sul: terreno de Antonio a . dos San
tos. Com 2,20 metios. na linha lateral á direita; a leste: rua 
Cel. Lica Ramos, com 7,10 metros, na linha de frente; ao 
oeste: terreno de Antonio Alves dos Santos, com 7 metros 
na linha que fecha os fundos.

Requerido por Antonio Alves doa Santos

11) • Uma àrea situada nas proximidades da Praça da 
Bandeira, zona A, urbana desta cidade, com as seguintes 
confrontações: - ao Sul, com terrenos de Paulina Waltrick 
de Olive!ra. com uma linha de 18 metros e outra de 1,20 
metros, nas linhas que fecham os fundos; a Leste, com terre
nos de propriedade do Guilherme Campos e outros, com 
87,60 metros, na linha lateral à direita; a Oeste, com terre
nos de Paulina Waltrick de Oliveira, com 79 metros na 
linha lateral à esquerda. Area tot»l 298 M2.

Requerido por Paulina Waltrick de Oliveira

12°) - Uma área situada nas proximidades da Avenida 
3 de Outubro, Zona B, urbana desta cidade, com as seguin
tes confrontações: - ao Norte, sem confrontaçã». por ser o 
vertice do triângulo; ao Sul, com a Avenida 3 de Outubro, 
com 4,30 metros, oa linha de frente; a Le-te, com terrenos 
de Artur feelms, com 101,60 metros na linha lateral u es 
qu^rda. ao Oeste, com t°rrenos de propri«;dade de Jcse Au
gusto Steffen, com 1 0 4 ,7 5  metros, na linha iateral à direita 
àrea total 208,20 M2.

REQUERjpO por Josc Augusto Stelfen

13°) Uma àrea situada nas proximidades das Casas Po
pulares. (Varzea). zona B, urbana desta cidade. com 
1.088 m2., e seguintes confrontações: -  ao Norte, com uma 
rua projetada, com 16 metros na linha que fecha os fundos.- 
ao Sul, com a Avenida Io de Maio. com 36 metros na linha 
de frente; a Leste, com terrenos do requerente Tito Bian-
chitii «•ora 51 metros na linha lateral à esquerda e ao Oeste
com 85 metros lambem com terrenos de Tito Bianchim na 
linha Lateral à direita.

Requerido por Tito Bianchini

O proço minimo da presente alienação seiá o seguinte-

Para os lótes n°s: - 1. 2 e 13 a Cr$ 25,00 o A12
a CrS 30,00 o M2
a Cr$ 35,00 o M2
a Cr$ 45,00 o M2
a Cr$ 60,00 o M2

decretaria da Prefeitura Municipal de L s jeV ^m  27° de maio 
dc 1955

Felipe Afon>o Sitnáo 
Secretario

Para os lótes n°s: - 3, 6 e 7
Dara os lótes n°s: - 4. 5. 8 e 10
Para o lóte n° : - 12
Para c lóte n° : - 11
Para o lóte n° : - 9

cionado nas re
dações dos 

jornais
WASHINGTON (Globe 

Press) - Está se genera
lizando, de dia para dia, 
o uso do ar condiciona
do na redação e oficinas 
dos jornais norte-ameri
canos.

Entre os principais diá
rios Que adotaram a ino
vação se encontram o 
«Detroit News» o «Por- 
tland Oregoniar» e o 
«Nashville Bander.»

Evidentemente, o pes
soal de redação está sa
tisfeitíssimo com a ado
ção do ar condicionado. 
Parecem ter terminado, 
definitivamente, os velhos 
dias de salas de redação 
quentes e abafadas.

O último órgão da im
prensa a adotar a inova
ção, nos Estados Unidos, 
foi o «Washington Pest 
& Time Herald», conside
rado o mais importante 
diário da capital dos Es
tados Unidos.

O «Post», como é vul
garmente conhecido, re
solveu adotar um sistema 
de ar condicionado no 
seu novo edificio, cuja 
construção ficou em seis 
milhões de dólares, a que 
é verdadeiramente ideal, 
no que se refere às con
dições de trabalho. Tem 
sete andares e, além de 
dispor de ar completa
mente condicionado, que 
evita à tradicional umioa- 
de dos meses de verão 
em Washington, e s t á  
construido à prova de 
ruidos e possui impresso 
ras para tiragem em to
das as côres.

Cada um dos pavimen- 
tos tem condicionamento-* 
completo de ar, com zo
nas de controle sepaia- 
das. A Worthington Cor
poration, que construiu o 
equipamento de refrige
ração, instalou também 
um sistema completo de 
filtros, para evitar que os 
vapores produzidos pelas 
tintas, na oficina, che
guem à redação.

Apesar do ar condicio
nado, os jornalistas não 
puseram de lado a tra
dição de tirar os paletós 
e arregaçar as mangas.

r\

Leia e assine 
'Correio Lageano*
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Amanhã, o jogo Internacional x Pinheiros
O máu tempo reiante domingo impediu a realização do cotejo entre Internacional e Pinheiros, pelo 

Torneio Extra. A  LSD marcou a data de amanhã, feriado religioso consagrado a Corpus Cristi, para a dispu
ta da pugna. Com as mesmas características que já divulgamos, deverão as equipes se apresentar na tar
de de amanhã, procurando ambas um triunfo que melhor assegure a posição no certame.

P a i s a n d ú ,  campeão invicto da Varsea
No último compromisso derrotou o Bangú por 3 a 0

Encerrou-6e com brilhantis
mo o campeonato do Torneio 
Extra varseano do futebol 
local. A última partida foi dis
putada no domingo, sob forte 
chuva, e reuniu as equipes 
do Paisandú e do Bangú, os 
dois lideres do certame. O 
prélio terminou com a con
tundente vitoria do Paisandú, 
pelo escore de 3 a 0, quan
do um empate só já bastaria 
para sagrá-lo campeáo. Os|

tento* do último compromisso 
dos paisandusenses f o r a m  
marcados por Zéquinha 2, e 
Dezinho. Os campeões varsea- 
nos de 55 formaram assim: 
Airton Asteroide e Antonio, 
Sebastião I, Tão e Tio Rosa, 
Braulio, Zéquinha, Dézinho, 
Sebasttão II e Chico. O go
leador do certame foi Zéqui
nha, que integrou também o 
aspirante do l inheiros. Além

Esta semana o julgamento 
dos protestos do Lajes e do 

Internacional
A JDD deverá julgar ainda 

esta semana os protestos do 
Lajbs contra o Pinheiros e 
do Internacional contra o 
Aliados. Ambos os protestos 
são fundamentados em in
clusão irregular de atletas 
nas equipes do Veterano e 
do Alvi-verde, nas pugnas

que empataram com os «pro
testantes». ( aso o Interna
cional e o Lajes venham ter 
ganho de causa, p ermanece- 
rá inalterada a posição de 
um em face ao outro, pois 
ambos lideram a tabela, 
mas ficaram bem mais dis
tanciados dos demais con- 
tendores

A visita do Internacional movi
mentará o nosso futebol

»anto mais nos aproxi- 
os do dia 19, tanto mais 
ganha interesse o sensacio
nal n atch que será travado 

nessa ocasião, entre os ho- 
monios Internacional de Por
to A legre e Internacional lo
cal. A diretoria do Chorado 
lageano já enviou um emis
sário à Capital gaúcha para 
a j u 6 t a r os últimos de
talhes do interessante inter

estadual e deverá ainda nes
ta semana solicitar aos de
mais clube6 o concurso de 
alguns atletas para reforçar 
o seu plantei. I)e outra par
te, afim de fazer frente às 
grandes despesas que terá 
de enfrentar, iniciará uma 
campanha financeira de co
laboração para bem coroar 
o mais importante de todos 
os jogos que haveremos de 
assistir em nossa cancha.

Pronto o primeiro 
Pavilhão

Vem sendo executadas com 
aceleramento as obras pro
visórias do novo Lstádio 
Municipal. O primeiro pavi
lhão já está pronto e o se
gundo está sendo atacado. 
A Prefeitura Municipal des
tacou vários operários para 
anressar o andamento dos 
,_\balhoB, visando concluir 
. p a v i l h ã o  restante, 

recolocar os assentos-cadei- 
ras, aprofundar as valetas 
e8c’oadouras de águas e a

realização de outros que se 
fazem necessários, até o 
próximo dia 19. De outro la
do estamos informados que 
o sr. Euclides Granzotto e 
seu secretário Afonso Simão 
ja estão tomando providen
cias no sentido de obter a- 
rame e o demais material 
necessário à colocação do 
alambrado e bem a96im já 
está em estudo o projeto pa
ra a constiução do pavilhão 
de cimento armado.

dos atletas acima participa
ram de outras pugnas e de
verão receber também as 
honras de campeões: Dico, 
Juan, Jaime.

O campeonato varseano lo
cal reuniu 9 quadros, que dis

putaram várias partidas, en-i meirinhas: Casas Populares; 
quadradas em três chaves1 Uniác e Independente, 
diferentes.

Foram Paisandú, campeão; 
Bangú, vice-campeão; Atléti
co v_ ruzeiro,- Brusquense, Pal-

A rntrega dos troféus ao 
campeão e vice-campeão se
rão feitas amanhã, no Estádio 
do Ginásio Diocesano.

Õ k b i i h

M i m .

o refrigeradorvi

mais perfei.o 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP
SUPER LUXO -  um refrigerador«
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!

Facilidades para pa- Adquira o melhor, para 
gamento a prazo. sua injejra satisfação.

—  Oupar luxo -
•  M ais espaço útil - 9,5 pás.

•  Amplo congelador, com espaço para 
guardar alimentos a serem congelados, 
olám das gavetos para cubos de gãlo.

•  Bandeja de degãlo.
9  Porta funcional com prateleiras para 

ovos, frascos e g jrra fa s .

O  Acabamento interno em porcelana à 
prova de corrosão.

9,5 pés cúbicos —
#  Prateleiras removíveis, de occfcam tn- 

to anodizado, o|ustáv€ls em várias 
posiçõ «s

O  Gaveta de olumínl > paro carne.
|  2 g vetas de a umímo qua recebem 

frio úmido, para a consarvação de 
frutas, varauras e legumes

O  Compressor do ú.timo mooêlo, nort - 
ameri ano.

O  Silencioso e de baixo consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  s o b  d u p l a  r e s p o n s a b i l id a d e  1 - d a  í A b k ic a ,

PELA A LT A  Q U ALID A D E DO M ATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  P A li . 2 - DO 
C O N C ES S IO N Á R IO , PELA A SSISTÊN C IA  ESPEC IA LIZA D A  E INTERÊSSE EM SERVIR BEM.

— --------------  V is i t e - n o s --------------- -— ^

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa ostal, 27 

End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253 

LAJES — Santa Catarina
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A função social do imposto
m a r io  f il h o  

i
O Fstado como instituição n áxima da coletivida

de humana, necessita, para colimar os seus objeti
vos de recursos de ordem financeira representados 
pelos tributos em geral. Dos tributos que o Estado 
arrecada a titulo de soberania sobressái o Imposto. 
Instituto tão antigo como o próprio Fstado, o imposto 
se revestia, a principio, de característica- nitidamente 
fiscais; vale dizer: Tinha como principal e único es
copo prover as arcas governamentais. Vem dai a 
concepção de que todo o serviço realizado pelo Esta
do é improdutivo e como tal, quanto mais baixas as 
alíquotas dos tributos, mais produtiva se tornaria a 
ação estatui. Esta concepção seria verdadeira se a 
função do Imposto fosse exclusivamente fiscal.

Mas, perguntamos: De que instrumento se vale o 
Estado para incentivar uma indústria nacente? Como 
desviar o impacto tributário do economicamente hipos, 
suficiente?

No primeiro caso facilitando ou atenuando os 
onus fiscais que incidem sôbre a produção. No se
gundo, regulando de tal forma os impostos diretos a 
fim de que êstes não onerem o operário ou o peque
no produtor. É através d > imposto que os poderes 
públicos visam restringir o consumo de intorpecen- 
tes ou de drogas prejudiciais.

Do exposto percebemos que, além da ação fis
cal, o imposto exerce função econômica e social.

Dada a multiplicidade de funções do imposto, 
cabe aos poderes públic >s iustituir um sistema tribu
tário condizente com o gráu de desenvolvimento eco
nômico da nação a que se o há de aplicar. Assim, em 
paises que já atingiram alto gráu de desenvolvimento 
industrial se fez necessária uma legislação fiscal 
orientada no sentido de coibir os abusos oriundos da 
centralização de capitais na forma de trusts, holdings 
e outras

No caso brasileiro, por constituirmos um Estado 
federado, temos três esferas tributárias — A União, 
os Estados e os Municípios — Organizados como es
tamos. deveriamos ter, como condição primeira, um 
código tributário que regulamenta6e a ação de cada 
uma das esferas. Pois com isso teriamos base para a 
elaboração de um grande plano financeiro abrangen
do as três esferas.

Modificação da Lei das Contravenções Penais
Rio, (ASSOCIADAS) - O deputado Medeiros Neto da bancada do 

PSD de Alagoas, apresentou à Câmara dos Deputados o projeto de lei 
n- 46-55 que visa a modificação de dispositivos da Lei das Contraven
ções Penais (Decreto-lei n° 31688-41)

Or. Jonas G. Ramos
(Clinica Cirúrgica)

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da 
U.B. Rio de Janeiro.

Ex-Assistente das Enfs. 30a-31a da Santa Casa 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX-INTENO do «Saint Lukes Hospital» Massachu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE em cirurgia Geral do 
«Massachusetts Memorial Hospital*, Boston, Estados 
Unidos da America do Norte.

CONSULTÓRIO: Rua João de Castro, 94 ( a o  la
do do Colégio .-'ão José) Das 14 às 18 hs, diariamen
te.

RESIDENCIa  Rua Barão 
Telefone 323

do Rio Branco, 110

Lajes Santa Catarina

Homenageados pelo 
funcionalismo o Pre
feito e os Vereadores

Tevr1 lugar sábsdo último, 
no recinto d.i Prefeitura .Vu- 
nicipal, um churrasco ofere
cido pelos funcionários ao sr. 
Prefeito Municipal e aos srs. 
Ven adores. O ágade foi em 
regozijo pelo au nento de 
veucimenros, recMitememe 
c«>nc' dido pela Camara, na 
form« Ia propo ta do Execu
tivo. Apó- o churrasco, o sr. 
Oscar Ramos, em nome d 
seus colegas, saudou o sr. 
Euclides Granzotto e os Ve
readores, falando ainda o 
funcionário Germano Magaldi, 
o prof. Eurides W olff, e em 
nome dos Intendentes o sr. 
Herculano Pereira uos Anjos, 
Em nome d l Camara discur
sou o Dr. Evilasio N. Caon e 
por fim o sr Euclides Gran
zotto, ambos agradecendo, 
em nome do Legislativo e do 
Executivo, as homenagens 
prestadas pelos servidores 
municipais.

Brizola pede: Inves
tigação geral

RIO, 1- (V.A.) — O depu
tado Leonel BrizzoU propôs a 
constituçJo de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito para in
vestigar a origem dos das bens 
deputados, senadores, Ministros 
dt Estado, generais, brigadei
ros e todos os oficiais gradua
dos dasFôrças Armadas.

No que se refere aos parla
mentares, particuLriza o repre
sentante gaúcho a questlo dos 
automóveis importados median
te câmbio oficial, estabelecendo 
que se investigue, ignalmente, 
o destino dado aes veículos.

Desapropriada a 
área destinada à 
futura Capital Fe

deral
GOIANA - (Press Continen

tal) O governador de Goiás, 
sr. José Ludovico sancionou, a 
lei n° 1.071, que autoriza o 
Poder Executivo a efetivar a 
desapropriação da área desti
nada á nova Capital Federal. 
A referida lei, oriunda de pro
jeto do Executivo havi* sido 
encaminhada à Assembléia Le
gislativa, que a aprovou em 
menos de 24 horas. Deputados 
de tôdaB aa bancadas, em be
lo gesto de confraternização, 
compareceram, pessoalmente, 
ao gabinete do governador a 
afim de fazer entrt ga do res
pectivo autógrafo.

e
na
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Proposiçoes do Rio Grande 
Sta. Catarina aprovadas 

Conferência de Goiana
Construção da BR-14 e da ligação ferroviária 

porto Alegre-Rio
GOIANA, 31 (Meridional) —

A conferência de governado
res, aqui realizada, aprovou 
as indicações pi opostas e su
bscritas pelas representações 
de SaDta Catarina e Rio Gran
de do Sul, solicitando a cons
trução de uma represa no es
treito do rio Uruguai, no Rio 
Grande do Sul; manifestan- 
do-sc contrariamente ao pro
jeto em curso na Câmara Le- 
deral, propondo a criação de 
um órgão federal semelhante 
à Com'ssão Interestadual da 
Bacia do Paraná-Uruguai; re
comendando à Comissão In
terestadual da Bacia do Pa- 
raná-Urugai a intensificação 
da campanha a ser ftiía  por 
intermédio do ministério da 
Saúde para combate ao bócio 
endêmico em municípios gaú
chos e catarinenses, em cum
primento da lei federal a res

peito; solicilando ao govêrno 
federal medidas urgentes pn- 
ra aceleração dos trabalhos 
de construção da BR 14 —
R<dovia Transbrasiliana _
indispensável ao escoamento 
da produção de cereais e 
produtos da pecuária e, quan
to aos cereais, o trigo produ
zido em regiões da Bacia, 
prindpalmeote no Rio Gran
de do Sul e Santa Catarina; 
propondo aos demais gover
nadores da Bâcia do Paraná- 
Uruguai que se dirijam às 
bancadas dos respectivos Es
tados, pedindo os seus esfor
ços para a pronta aprovação 
do projeto de lei há pouco 
remetido pelo presidente *da 
República ao Congresso Na
cional, estabelecendo as ébases 
para a construção, em 6 anos, 
da ligavão ferroviária Pôrto 
Alegre-Rio. chamado de tron
co principal do sul.

Clube Excursionista 
Princeza da Serra

C O N V I T E
O Departamento Social tem o prazer de con

vidar seus associados para uma grande Noitada 
Alegre, dia 11 de Junho.

Grande baile, «UMA NOITE AZUL» com varia
do Show artístico, números de arte, música e bai
lados.

Salão ornamentado em estilo.
Abrilhantará, .Jazz Típica Especial.
Reserva de mesas com antecedência.
Servirá de ingresso, o talão do mês de maio

Contando com seu comparecimento, agradecemos 
Diretor Social

Dr. João <ibas Ramos
ADVOGADO

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Tra- 
balahistas e Fiscais

Escritório rua Correia Pinto, 225

LAJES SANTA CATARINA

Já  etá em pleno funcionamento

— C o m e r c ia l  A u t o  Capas
ide da firma J. GUIMARÃES & CIA . sita à m a  Rapncmrli c/n rmo+o j -de propriedade da firma J. GUIMARAES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade rlisnnnri„ ^

de plásticos p/_ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em aeral bateríasPp IüL<i , I<?e vanado sortimento
veículos, colchoes de molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas etcUS’ COmpra e venda de

A COMERCIAL AUTO CAPAS está apta Dara, em suas modernas instalações hpm
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir  ̂na l i n c e s a ^ d ^ ' aCÔrd°
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